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“Acredito que estamos aqui no planeta Terra para 
viver, crescer e fazer o que pudermos para tornar 
este mundo um lugar melhor, para que todos 
possam desfrutar de liberdade.”

Rosa Parks
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Talvez você já conheça
Talvez você reconheça
A rosa de O Pequeno Príncipe
A Pantera Cor-de-Rosa
A rosa de A Bela e a Fera
E as Rosas da nova era:
A Rosa do Cartoon, a Diamante
E Rosa Flores, que é a Garota Gigante
Mas agora chegou a hora
Da Rosa de não fi cção
Rosa que disse não
Rosa de carne e osso
Rosa que causou alvoroço
Rosa heroína da história
Rosa Parks — guarde na memória.
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Mano! 
Direitos civis

São direitos humanos

Mana!
Liberdade é legado

É lei soberana

Então bora!
Ocupar seu espaço

Agora.
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Tudo e todos
No mundo
Seja no fundo
Seja no raso
Têm seu prazo
De validade
É a mais pura
(Ou a mais dura?)
Verdade
Então agora
Chega chega chega
Pra lá
Porque esse
Assento
Não é só seu
Deu deu deu
Pra esse privilégio
Esse poder régio
Esse sacrilégio
De a elite fi car
Sempre com o melhor lugar.
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Próxima parada:
Rosa empoderada.
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Próxima parada:
Rosa empoderada.
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Era uma vez
Em uma época
Ainda mais
DoloROSA
Uma elite branca
Mesquinha 
De índole
PavoROSA
Que prendeu 
Uma mulher preta
Trabalhadora
ValoROSA
Por ela ter contestado
Pacificamente
Uma segregação 
TenebROSA
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Sua prisão
Indignou Martin*
E gente bem
NumeROSA
Uniu forças
E foi estopim
De uma ação
PodeROSA
Uma caminhada 
Incansável 
Encaminhada 
Por ROSA.

*Martin Luther King
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De braços dados aos montes
Eles marcharam para a ponte 
Onde lá defronte
A polícia os esperava
Ponte de Selma
Ponte de movimento
Ponte de um domingo sangrento
O sangue manchou a ponte
As lágrimas lavaram frontes 
E nessa espécie de front
Eles seguiram em frente
Não engataram a ré
Não perderam a fé
Não arredaram o pé
Até que 
O direito remoto
Virou direito ao voto.
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Lute como uma Rosa
Mesmo murcha machucada
Arrancada despetalada
Lute como uma Rosa
Lute por seu espaço no jardim
Lute com ou sem espinhos 
Mas lute como uma Rosa
Até o fi m.




